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1-  Invariavelmente participando da disputa e da fes-
ta, Cláudio Nicolini compartilhou nas redes sociais 

um “Alô Alô, Compositores” do povo igualmente festeiro 
de São Luiz do Paraitinga, alertando que as inscrições 
para o 29º Festival de Marchinhas Carnavalescas da 
terra de Elpídio dos Santos já estão abertas

2           -  O último encontro regional de 2013 dos Coor-
denadores de Procons Municipais teve como anfi-

trião Dr. Carlos Eduardo Régis Ramos, Coordenador 
do Procon de Guaratinguetá, cidade onde se reuniram 
representantes dos mais diversos municípios no dia 
27, para debater a necessidade de institucionalização 
dos órgãos municipais, a otimização das suas ativida-

des e a promoção da adequada capacitação dos servi-
dores, dentre tantas questões que privilegiam o inte-
resse dos consumidores.

3 - Sapateando como nunca, Jardel Narezi acabou se 
machucado num dos ensaios para o espetáculo Na-

cional FM no Teatro Galpão de Pindamonhangaba no 
sábado, 23, mas tranquiliza a plateia: já está recuperan-
do a forma para alegria geral da nação de sua legião de 
alunos e de admiradores.

4 - Atenta e aberta aos debates e reflexões sobre alternati-
vas para a educação, Edna Chamon recebeu o III Mani-

festo pela Educação: “Mudar a Escola, Melhorar a Educação 

– Transformar um País” e o disparou, imediatamente, por 
email, a professores da rede municipal de ensino.

5 - Presença garantida no gargarejo de todo bom es-
petáculo, Sílvia Ambrogi Ribas Branco Aguiar pres-

tigia os nossos artistas também em terras luizenses, não 
poupando elogios e aplausos, emocionada e em Tempo 
de Brincar com Elaine Buzato e Valter Silva.

6 - Imperdíveis as entrevistas programáticas e pragmá-
ticas do linguista formado pela UNICAMP e figura em-

blemática do PSOL da região, Antonio Marmo da Cunha 
Oliveira, o Marminho,  as quais podem ser conferidas em 
http://www.youtube.com/user/diariodetaubate/videos



Natal com muitas disputas e pouca saúde
Tudo indica que, orientados por um bom advogado, cinco lojistas entraram com ação de perdas e danos
contra o novo shopping; na saúde, esquenta o embate entre os próprios aliados da base do prefeito Ortiz Jr (PSDB); 
e no trânsito, aumenta a consistência dos críticos à diretora de Trânsito, Lola, que não é Lolita

TIA ANASTÁCIA 3“Jornalismo é o exercício diário da inteligência
e a prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Disputas natalinas 1
Cinco lojistas entraram com 

ação judicial contra o Via Vale 
Garden Shopping. Querem ser 
ressarcidos por danos morais 
e materiais. Nossa reportagem 
apurou que o Shopping também 
teria entrado com ação para 
receber alugueis atrasados. A 
própria Le Postiche já teria um 
nome para substituir o franquea-
do, um dos autores da ação.

Disputas natalinas 2
Nossa reportagem apurou 

também que a ação pode fazer 
parte de uma estratégia comer-
cial: tomar a iniciativa antes que 
sejam realizadas as benfeitorias 
previstas – acessos adequados, 
novas lojas âncoras etc. Caso con-
trário, haveria risco de ter seus 
argumentos enfraquecidos.   	

Tratamento...
A filha do vereador Bilili 

(PSDB) é advogada. Ela con-
seguiu na Justiça a marcação 
de exames de ultrassom na 
rede municipal de saúde para 
14 pacientes que não conse-
guiram marcar os exames nos 
Pamos (Postos de Atendimento 
Médico e Odontológico). “Para 
não dizer que eu vou marcar 
consulta, quem vai marcar é o 
juiz”, disse o vereador tucano, 
acusado de manter um esque-
ma paralelo de marcação de 
consultas e internações.

... diferenciado
Um homem de 52 anos mor-

reu na tarde de terça-feira, 26, 
na porta do Pamo do Parque 
Aeroporto. Foi vítima de um ata-
que cardíaco. Os funcionários do 
Posto teriam se negado a realizar 
o atendimento médico. A secre-
taria da Saúde nega o fato e diz 
que em nenhum momento a víti-
ma solicitou atendimento naque-
le Pamo. “Vixi, essa história está 
pra lá de mal contada”, pensa em 
voz alta Tia Anastácia.

Transitolice 1
Em plena crise do Executivo 

com o Legislativo, a diretora de 
Trânsito, Dolores Piño, a Lola, 
que não é Lolita, realizou na Câ-
mara Municipal a audiência pú-
blica para mostrar o novo mode-
lo do serviço do mototáxi. 

Transitolice 2
Lola, que não é Lolita, parece 

ter entendido que vereador gosta 
de ser bajulado. Durante a audi-
ência, cada parlamentar que che-
gava ao Plenário recebia da dire-
tora de Trânsito uma saudação 
exclusiva, com direito a anunciar 
o nome do presente.

Transitolice 3
Nem assim Lola, que não é Lo-

lita, escapou das críticas. Luizinho 
da Farmácia (Pros), por exemplo, 
disse que a diretora de Trânsito 
deveria ter mandado antecipa-
damente as informações para os 
vereadores para que pudessem 
estudar a proposta e fazer ques-
tionamento na audiência pública. 
“Essa moça só dá bola fora”, pensa 

em voz alta Tia Anastácia.

Mobilidade 1
Na edição 471, de agosto 

de 2010, CONTATO publicou a 
seguinte manchete: “Cidade de-
sumana. É gritante o desleixo do 
Poder Público para com os por-
tadores de deficiência física, que 
acabam trancados em casa por 
falta de acessibilidade aos logra-
douros públicos”. A reportagem 
acompanhou Adilson Presoto, 
cadeirante há 25 anos, no des-
locamento pelas ruas da terra de 
Lobato para mostrar a dificulda-
de em se locomover num municí-
pio que não tem o mínimo de res-
peito pelas pessoas deficientes.

Mobilidade 2
Essa situação pode estar 

próxima do fim. Na manhã de 
quarta-feira, 27, os vereadores 
aprovaram por unanimidade 
o projeto de lei 256/2013, de 
autoria do prefeito Ortiz Júnior 
(PSDB), que autoriza o município 

a contrair financiamento junto 
à Caixa Econômica Federal para 
adaptar a cidade aos deficientes. 
“Oremos”, pensa Tia Anastácia 
com seus botões.

Mobilidade 3
O investimento previsto é de 

R$ 3.41 milhões, sendo R$3.23 
milhões financiados pela Caixa 
Econômica Federal, com juros 
de 6 % ao ano. Estão previstos 
instalação de sinais sonoros em 
cinquenta pontos de travessia, 
adequação de acessibilidade 
com instalação de faixas de pe-
destres e rebaixamento de guias, 
requalificação de vias, com im-
plantação de faixas exclusivas 
para ônibus e recapeamento e 
sinalização horizontal e vertical. 
Tudo isso em 12 meses. 

Acima do teto 
Liminar expedida pela Vara 

da Fazenda Pública, em Ação Civil 
Pública proposta pelo Ministério 
Público de Taubaté, determinou à 

UNITAU não pagar aos dirigentes 
da instituição um salário superior 
ao do prefeito municipal, que atu-
almente é de R$14 mil. A decisão 
atinge os salários do reitor, do 
vice-reitor e de cinco pró-reitores. 
“Já começou a campanha eleitoral 
na Unitau”, pensa a velha senhora 
com cara de tédio.

CPI da UNITAU 1
Professor José Carlos Simões 

Florençano confirmou à CPI da 
UNITAU que pediu demissão do 
cargo de pró-reitor de Finanças 
em 2006 por não concordar com 
os rumos administrativo-finan-
ceiros-pedagógicos da gestão da 
reitora Maria Lucila Junqueira 
Barbosa. Porém, foi considerado 
fraco seu depoimento, prestado 
no dia 21 de novembro. Para 
os críticos, Florençano teria as-
sumido o cargo de pró-reitor de 
Finanças da UNITAU horas antes 
de sentar-se perante os verea-
dores. Porém, se esqueceram de 
que ele se encontra interinamen-
te no cargo. 

CPI da UNITAU 2
Abordado por CONTATO, 

Florençano reforça os fatores 
que o levaram a se afastar da 
pró-reitoria. Mas não quis dar 
exemplos. Nossa reportagem 
apurou que o tempo lhe deu ra-
zão com a revelação dos critérios 
utilizados para nomeação assim 
como os recursos que deixaram 
de ser repassados ao IPMT e ao 
FUNCABES. “Esse moço pulou 
fora do barco na hora certa”, 
comenta Tia Anastácia, cofiando 
suas madeixas.

CPI da UNITAU 3
Os próximos trabalhos da 

CPI serão focados no Instituto 
de Previdência do Município de 
Taubaté (IPMT). 

Em trâmite...
Na semana retrasada, o verea-

dor Digão foi chamado para pres-
tar depoimento na Justiça Federal 
sobre os escândalos na área da 
saúde registrados no degoverno 
de Roberto Peixoto (PEN).
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Problemas na saúde provocam crise institucional
Após acusar diretores do Hospital Regional de envolvimento político com vereadores
para facilitar internações e marcações de consulta, prefeito Ortiz Júnior (PSDB) realiza 
reuniões individuais com parlamentares e acena com a troca do seu líder na Câmara Municipal

Ganhou status de crise 
institucional o proble-
ma da saúde pública em 
Taubaté. A divulgação 

do ofício 1782/2013, de autoria 
da Prefeitura de Taubaté, que 
acusa diretores do Hospital Re-
gional (HR) de envolvimento em 
campanhas políticas mediante 
facilitação de exames e interna-
ções solicitados por vereadores, 
estremeceu a relação entre os 
poderes Executivo e Legislativo. 
De tão ruidosa, a situação forçou 
o prefeito Ortiz Júnior (PSDB) a 
iniciar conversas reservadas com 
cada um dos 19 vereadores.

Além das conversas, segun-
do apurou CONTATO, Ortiz Jú-
nior procura um substituto para 
João Marcos Vidal (PSB) na fun-
ção de líder do prefeito na Câ-
mara Municipal.

Assinado pelo prefeito e pela 
vereadora Graça (PSB), presiden-
te da Câmara Municipal, o ofício 
acusa os diretores da Sociedade 
Beneficente São Camilo, Márcio 
do Espírito Santo e Caio Lúcio 
Soubhia Nunes, respectivamente, 
diretor Administrativo e Técnico 
do HR, como responsáveis pela 
situação criada. 

Além do governador Geraldo 
Alckmin (PSDB), o documento foi 
endereçado ao secretário estadu-
al da Saúde e ao superintendente 
da Sociedade Beneficente São Ca-
milo, porque a Prefeitura não es-
taria conseguindo dar vazão aos 
pacientes irregularmente inter-
nados no Pronto Socorro Munici-
pal e que necessitam de vaga nos 
hospitais públicos administrados 
pela São Camilo 

No dia 1º de abril, foi oficiali-
zada pelo governo estadual a in-
tegração dos hospitais Regional 
e Universitário, que passaram a 
ser administrados pela São Ca-
milo. Essa integração deveria 
resolver o crônico problema da 
falta de leitos em Taubaté. Mas, 
segundo o governo municipal, 
houve decréscimo na oferta 
de leitos e consequentemente 
acréscimo no número de óbitos 
de pacientes que necessitam de 

vagas em hospitais e estão irre-
gularmente internados no Pron-
to Socorro Municipal.

20 de novembro, dia D
 O ofício 1782/2013 veio à 

tona em 20 de novembro. Era 
uma quarta-feira, dia de sessão 
ordinária na Câmara Munici-
pal. A revelação provocou ime-
diata reação. Houve acusações 
recíprocas de interesse escuso 
por parte daqueles que acusam 
e que defendem a São Camilo. 
Foi como jogar gasolina na fo-
gueira das vaidades. O desen-
tendimento político alimentava 
ainda mais o fogo provocado 
pelo combustível.

Imediatamente, um grupo de 
vereadores formulou uma moção 
de aplauso aos diretores da São 
Camilo e incluiu o documento na 
pauta para ser aprovada em regi-
me de urgência. 

A moção foi uma resposta ao 
ofício1782/2013, assinado pela 
presidente da Câmara Municipal 
sem o consentimento dos demais 
vereadores. Por este motivo, Gra-
ça (PSB) foi criticada de forma 
contundente pelos vereadores 
que defendem a São Camilo.

Durante a sessão ordinária, 
a vereadora Graça (PSB) expli-
cou que, em audiência realizada 
na Câmara Municipal em maio 
de 2013, o diretor técnico do 
HR, Caio Soubhia, estimou pra-
zo de um a dois meses para au-
mento da oferta de leitos de in-
ternação, já que se encontrava 
em estágio inicial a integração 
com o HU. “Isso não aconteceu 
até hoje. A demanda do PS con-
tinua a mesma e os leitos não 
aparecem. É uma questão de 
gestão e precisamos que essa 
realidade mude”, declarou.

Vereadora Gorete (DEM) 

que tem que mandar para algum 
hospital, ou [para] Guará, ou São 
José”, afirmou.

Dia 22 de novembro
Em resposta aos ataques, Gra-

ça (PSB) divulgou uma carta aber-
ta à população sob o título “Mais 
leitos hospitalares para os tauba-
teanos”. Nela, afirma que “como 
vereadora e moradora de Taubaté 
não posso concordar com essa 
gestão do complexo hospitalar 
que tantos problemas têm causa-
do aos pacientes e à saúde públi-
ca de nosso município”.

Dia 25 de novembro
Na manhã de segunda-feira, 

25, um grupo de vereadores foi 
até São Paulo para entregar uma 
moção de aplauso aos diretores 
do Hospital São Camilo para o se-
cretário adjunto da Secretaria de 
Estado da Saúde, Wilson Pollara. 

criticou a situação dos funcio-
nários do HR. Disse que, na 
época em que era administrado 
pelo Grupo Bandeirante, “todos 
eram reconhecidos, e obtinham 
alimentação noturna adequada, 
almoço, cesta e festa de Natal. 
Quando o São Camilo assumiu 
[a gestão do hospital], houve 
mudança no tratamento. Agora, 
os funcionários não têm jantar, 
somente um lanche”.

Assim como Digão (PSDB), Bi-
lili (PSDB), Luizinho da Farmácia 
(Pros) e Carlos Peixoto (PMDB), 
Alexandre Villela (PMDB) tam-
bém sairam em defesa dos diri-
gentes do Hospital Regional e 
atribuiu à Central de Regulação 
de Ofertas de Serviços de Saúde 
(CROSS) a responsabilidade de 
encaminhar pacientes do Pronto-
Socorro para internação. “Quan-
do a gente fala em morte no PS, 
não é culpa do HR. A CROSS [é] 

Ninho tucano em chamas: vereadores do PSDB, Bilili e Digão são os principais defensores 
da Sociedade Beneficente São Camilo, que trava uma queda de braço com o prefeito Ortiz Júnior



No mesmo dia, o HR recusou-
se a receber uma paciente de 27 
anos que tinha conseguido junto 
ao CROSS, central que regula as 
vagas nos hospitais públicos, a 
permissão para ser encaminha-
da para lá. Em vista disso, a Pre-
feitura chamou a Polícia Militar 
para forçar a internação. A par-
tir dessa situação, tiveram início 
novamente as acusações mútuas 
entre os defensores e os acusa-
dores da São Camilo.

Por meio de nota oficial, a 
Prefeitura informou que a pa-
ciente tinha sofrido um “trauma 
no ombro direito”. E que, “após 
avaliação do médico ortopedis-
ta, teve a solicitação de vaga 
cadastrada no sistema estadual 
[CROSS], com descrição adequa-
da e correta do quadro clinico, 
que em momento algum referiu 
risco de vida. O sistema regula-
dor liberou a vaga tipo zero (in-
ternação imediata) no Hospital 
Regional. A equipe do PSM teve 
a precaução de ligar no CROSS 
para confirmar se estava correta 
a internação tipo zero no hos-
pital indicado, visto que casos 
de ortopedia normalmente são 
encaminhados ao Hospital Uni-
versitário, e foi confirmada a in-
formação de internação imediata 
no hospital indicado. O sistema 
CROSS informa que a ligação é 
gravada e pode ser solicitada a 
qualquer momento”.

Já o vereador Digão disse 
que foi até a casa da paciente e 
constatou que ela tinha apenas 
uma luxação no ombro, o que 
não demandaria internação. Dis-
se ainda que, após levantamento 
junto à Secretaria de Segurança 
Pública, constatou que o número 
de óbitos no Pronto Socorro per-
maneceu estável entre o período 

de janeiro a setembro em  2012 
e 2013, havendo apenas duas 
mortes a mais neste ano.  “Então, 
não tem essa de falar que morre 
mais gente hoje”. 

CONTATO perguntou se era 
papel de um parlamentar sair em 
defesa de dirigentes de entidades 
privadas. Digão respondeu que 
“estamos defendendo a verdade 
dos fatos e não o que foi coloca-
do no ofício”.

Perguntado a respeito da 
possibilidade de ser o líder do 
prefeito em 2014, o tucano res-
pondeu que foi sondado, mas 
não recebeu o convite oficial. Se 
receber oficialmente o convite, 
pretende tomar a decisão com 
base num consenso coletivo, 
entre os demais vereadores que 
compõe o seu grupo na Câmara 
Municipal. “Eu não trato com o 
prefeito. Eu trato com a banca-
da, que é o meu grupo aqui na 
Câmara Municipal. Se o prefeito 
fizer o convite, eu vou conver-
sar com o grupo. Nós temos um 
grupo construído e nós temos 
que sentar e conversar”, disse o 
vereador, que é o presidente do 
PSDB de Taubaté.

Dia 27 de novembro
Os vereadores aprovaram por 

unanimidade a convocação do 
secretário de Saúde, João Ebram 
Neto, para esclarecer a situação 
envolvendo a PM. Ainda não há 
data definida para o secretário 
comparecer ao poder Legislativo.

Visando contornar a situação, 

Cronologia da crise entre os poderes
Março de 2013: vereadores aprovaram o pro-

jeto de lei que qualifica Organizações Sociais para 
atuar em Taubaté. À época, a emenda apresentada 
pelo vereador Digão, para tirar a Saúde e a Educa-
ção do âmbito das OSs, contou com o aval do pre-
feito Ortiz Júnior.

6 de maio: vereador Jeferson Campos (PV) protoco-
la projeto de lei complementar 21/2013 para incluir a 
Saúde e a Educação nas terceirizações. O prefeito tam-
bém avalizou esta iniciativa.

Além disso, o Pronto Socorro seria transferido para 
dentro do Hospital Universitário, administrado pela 
São Camilo. Assim, duas entidades diferentes atuariam 
dentro de um mesmo espaço.

Visando anular a nova ofensiva do vereador Jefer-
son, Bilili subiu à tribuna na sessão de 12 de junho e 
lançou uma grave ameaça contra o secretário de Saú-
deJoão Ebram Neto. Disse que ele estaria articulando 
junto com deputado estadual Padre Afonso (PV),  hoje 

aliado de Ortiz Júnior, a vinda de uma OS para gerir o 
Pronto Socorro. Como indício da articulação, Bilili citou 
o projeto de lei de Jeferson Campos, o único vereador 
do PV no Legislativo.

A denúncia resultou na primeira CPI do atual go-
verno. Mas a investigação parlamentar está mais em-
penhada em esclarecer o esquema paralelo de interna-
ção e marcação de consultas na rede estadual de saúde 
montado pelo vereador do PSDB, do que na denúncia 
original. Bilili, por sua vez, está insatisfeito com o Palá-
cio do Bom Conselho que nada fez para impedir que a 
CPI, formada por membros da base aliada, mirasse sua 
vida e seu modo de operar.

7 de junho: o prefeito enviou ao governador de São 
Paulo documento relatando que, após a integração dos 
hospitais Regional e Universitário, concretizada em 1º 
de abril, houve aumento de óbitos no Pronto Socorro. 
“A situação, que já era ruim, piorou muito nos últimos 
02 meses [...] O número de óbitos nos meses de abril e 

maio foi maior que o número contatado nos meses de 
janeiro, fevereiro e março”, afirmou.

Agosto de 2013: a Prefeitura de Taubaté levou o 
governo do Estado para a Justiça ao ingressar com 
ação judicial contra a falta de leitos e estipulando mul-
tas diárias pelo não fornecimento de vaga em hospital.

13 de setembro: os vereadores tucanos Bilili e 
Digão intermediaram reunião entre Ortiz Júnior e 
Sandra Tutihashi, então diretora da DRS XVII, órgão 
estadual  que controla o sistema de saúde na região, 
a fim de aplacar os ânimos. Nesse encontro, Tutihashi 
reclamou da falta de diálogo com o secretário de Saú-
de, João Ebram.

31 de outubro: Tutihashi deixou o comando da DRS 
XVII, após quase duas décadas de serviços prestados, 
e assumiu a secretaria da Saúde de Pindamonhangaba.

11 de novembro: os representantes dos poderes 
Executivo e Legislativo enviaram ao governador e ao su-
perintendente da São Camilo o ofício 1782/2013.

o Governo do Estado estuda a 
possibilidade de custear 45 leitos 
para Taubaté, até a finalização 
das obras nos hospitais Regional 
e Universitário que resultará em 
mais leitos hospitalares em Tau-
baté. Eles serão contratados jun-
to aos hospitais das cidades de 
São José dos Campos, Caçapava 

e Guaratinguetá.

São Camilo
 A entidade não quis comen-

tar a respeito do ofício enviado 
pelos chefes dos poderes Exe-
cutivo e Legislativo. Por meio 
de nota, manifestou-se apenas 
sobre a internação forçada pela 
Polícia Militar e a situação dos 
funcionários do hospital. 

“A CROSS informa que o pe-
dido de transferência para a 
paciente Meire Daiane Apareci-
da chegou à unidade às 9h41 e 
foi finalizado às 10h13 após a 
transferência da paciente para 
o Hospital Regional do Vale do 
Paraíba. Após ser avaliada pela 
equipe médica do Regional, foi 
constatado que o caso não era de 
urgência, ao contrário do infor-
mado erroneamente pela prefei-
tura, e, por isso, a referência para 
atendimento seria o Hospital 
Universitário de Taubaté, onde 
a paciente já tinha uma vaga 
garantida. Vale ressaltar que, 
nestes casos, conforme preco-
niza o protocolo estabelecido, a 
paciente deve retornar à unidade 
de origem para que a vaga corre-
ta seja solicitada. A Secretaria de 
Estado da Saúde lamenta que a 
prefeitura de Taubaté tenha feito 
um alarde desnecessário e total-
mente fora de propósito com o 
caso da paciente que, inclusive, 
já está sendo encaminhada para 
dar continuidade ao seu trata-
mento no HU. Informamos ainda 
que a informação [dos funcio-
nários] não procede: o Hospital 
Regional oferece jantar a todos 
os colaboradores antes do início 
de cada plantão noturno e, pos-
teriormente, lanche, garantindo 
a retaguarda nutricional neces-
sária para cada indivíduo”.

Secretário de Saúde, João Ebram Neto, encontrou na Câmara Municipal
o apoio da vereadora Graça  na ofensiva para forçar a São Camilo

a receber os pacientes do Pronto Socorro

Dos 19 vereadores, 14 decidiram
assinar a Moção de aplauso à Diretoria 

da Sociedade Beneficente São Camilo, 
que administra os hospitais Regional

e Universitário.
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Mototáxi muda (para melhor?) em 2014
Prefeitura de Taubaté realiza audiência pública para apresentar o novo modelo do serviço de táxi por moto,
que deve ser licitado em janeiro de 2014: garantias em troca do cumprimento de uma série de exigências

Audiência Pública realizada 
pela Prefeitura  na Câma-
ra Municipal, na tarde de 
terça-feira, 26, serviu para 

apresentar o novo modelo do servi-
ço de mototáxi na terra de Lobato. 
As diretrizes apresentadas consta-
rão no edital da licitação que deve 
ser publicado em janeiro de 2014.

Mudanças substanciais ocor-
rerão no serviço de transporte de 
passageiros. Dentre elas, destacam-
se o fim das agências de mototaxis-
tas, o combate aos clandestinos, o 
recolhimento ao INSS dos permis-
sionários e a divisão da cidade por 
regiões com  a instalação de gara-
gem coletiva em cada uma dessas 
regiões. Desse modo, os motociclis-
tas não ficarão mais na via pública 
à espera de passageiros e em cada 
uma dessas garagens haverá ainda 
motocicleta “reserva” e equipe de 
manutenção para os veículos.

Além disso, o valor da tarifa 
será determinado por decreto do 
prefeito, com o objetivo de garantir 
ao licitante equilíbrio econômico-
financeiro na atuação. Em suma, 
será um modelo que prevê inúme-
ras garantias aos motociclistas em 
troca do cumprimento de uma série 
de exigências (ver mais no quadro).

Hoje, os motociclistas serão 
obrigados a pagar taxas diárias 

liou que tem “mais simpatia pela 
cooperativa”, porque é um modelo 
fiscalizado pelo Ministério Público 
do Trabalho. Natu disse ainda que, 
na terça-feira, 26, conseguiu auto-
rização do secretário estadual da 
Fazenda para a isenção do IPVA 
para a categoria, exatamente como 
já acontece com os taxistas. O próxi-
mo passo será pleitear junto ao pre-
feito Ortiz Júinor (PSDB) a isenção 
do imposto sobre serviço (ISSQN). 

A cidade será dividida em 8 ou 
10  regiões. Cada permissionário 
somente poderá atuar na região 
determinada pela Administração 
Pública. Antes da habilitação, os 
interessados deverão optar pela 
região que pretendem trabalhar. 
Após isso, se houver um número 
excessivo de interessados nas re-
giões, será realizado um sorteio 
para definição das vagas.

para as agências para poder atuar 
em Taubaté. A partir desse novo 
modelo, eles não ficam mais vin-
culados às agências, porque serão 
os detentores da permissão, uma 
vez que o governo federal regu-
lamentou a profissão. Após a ob-
tenção do alvará, os motociclistas 
poderão optar por montar coope-
rativa, associação ou até mesmo 
uma agência entre eles próprios.

Após o fim da audiência públi-
ca, o presidente do Sindicato dos 
Mototaxistas, Benedito Carlos dos 
Santos, mais conhecido como Natu, 
avaliou como positiva as mudan-
ças e disse estar “surpreso” com 
os avanços no serviço em Taubaté. 
“Achei maravilhosas [as mudan-
ças]. Fui surpreendido com o fim da 
figura da agência que explorou por 
muito tempo esse pessoal”, disse.

O presidente do sindicato ava-

Exigências da PMT para motociclis-
ta prestar o serviço baseado na lei 
12009, de 29 de julho de 2009, que 
regulamenta o transporte de passagei-

ros com o uso de motocicleta:

• O art. 2º exige: 21 anos completos; carteira de 
habilitação há pelo menos 2 anos; aprovação em 
curso especializado e regulados pelo Conselho 
Nacional de Trânsito (Contran); uso de colete de 
segurança dotado de dispositivos retro refleti-
vos, nos termos da regulamentação do Contran.
• Prova de inscrição no cadastro de contribuintes 
municipal, pertinente ao seu ramo de atividade e 
compatível com o objeto da permissão;
• Prova de regularidade para com a Fazenda 
Municipal;
• Prova de regularidade relativa a Seguridade So-
cial (INSS) e ao FGTS;
• Qualificação econômico-financeira: certidão 
negativa de execução patrimonial;
• Certidão negativa de antecedentes criminais

PMs para cuidar do Trânsito?
A partir de quarta-feira, 27, cerca de 300 policiais milita-

res auxiliam na fiscalização do Trânsito em Taubaté, inclusive 
aplicar multar aos motoristas que cometam infrações. Trata-se 
de um convênio entre o Departamento de Trânsito da Prefeitu-
ra e a Polícia Militar, como ocorre em muitos municípios. Mas 
não deixa de ser mais casuísmo frente ao baixo número de 
agentes de trânsito no quadro da PMT. 

Audiência pública realizada na Câmara Municipal contou com a presença dos mototaxistas, que estavam atentos às mudanças

Trânsito
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Limpeza urbana será “100% terceirizada” em 2014
Terceirizar integralmente o serviço de limpeza urbana através de Parceria Público-Privada (PPP)
em 2014 é a meta do governo de Ortiz Júnior (PSDB). Esta notícia foi transmitida pelo secretário
de Serviços Urbanos da Prefeitura de Taubaté, Alexandre Magno, durante entrevista realizada
na tarde de terça-feira, 26, sobre a oficina para elaboração do Plano Municipal de Gestão Integrada
de Resíduos Sólidos (PMGIRS). Confira os principais trechos da entrevista

Qual a avaliação da ofici-
na para a elaboração do 
PMGIRS?

[Foi uma] discus-
	 são interna [entre os 

membros do governo] do Plano 
Municipal de Resíduos Sólidos. E 
o que a gente fez na segunda-feira 
[26] foi abrir espaço aos munícipes 
que têm interesse nesse assunto, 
para que se manifestassem e agre-
gar valor ao nosso trabalho. 

O que vai ser feito?
Na sexta-feira [29], nós temos 

uma reunião interna para finali-
zar, acolhendo as sugestões da 
oficina realizada junto à popula-
ção. Algumas propostas nós já 
havíamos contemplado no plano, 
mas surgiram novas. Provavel-
mente, nós vamos acolher boa 
parte delas, como a colocação de 
cestos de lixo no centro da cidade, 
e os questionamentos dos prazos 
do programa do plano dos resídu-
os. Em seguida, [vamos] levar ao 
prefeito para a publicação do Pla-
no Municipal de Resíduos Sólidos.

O PNRS (Plano Nacional de 
Resíduos Sólidos) determina a im-
plantação de coleta seletiva, cons-
cientização ambiental a fim de 
diminuir a produção de lixo por 
parte da população e recuperação 
de resíduos. Taubaté conseguirá 
atender essas exigências?

Acredito que sim. Estamos 
estudando a possibilidade de Par-
ceria Público-Privada, para uma 
gestão moderna que envolve o 
privado e o público, tendo as prer-
rogativas de uma gestão mais dinâ-
mica. Você passa a gestão para a 
mão de uma empresa que não tem 
as obrigações da lei 8.666/93 [Lei 
das Licitações]. Então, essa PPP dá 
uma dinâmica muito grande para o 
processo. Nós vamos terceirizar de 
maneira uniforme toda essa ativi-
dade de limpeza urbana

E tem um prazo para essa 
parceria?

Aprovado e publicado o 

PMRS, torna-se apenas uma 
questão de tempo pra gente en-
trar com a proposta de lei para a 
PPP. Acredito que em janeiro [de 
2014] a gente já faça isso.

Quais são os serviços que se-
rão contemplados na PPP?

Vai englobar desde a varrição 
até o encaminhamento do resíduo 
para [o aterro em] Tremembé. E 
também estudar a possibilidade de 
se implantar uma usina para gerar 
energia, gerar vapor, gerar adubo, 
enfim. A gente recebeu alguns em-
presários interessados em serem 
parceiros. Vão pegar varrição, lim-
peza de boca de lobo, poda de árvo-
re, capina, corte da grama, arbori-
zação, melhorias das nossas praças, 
coleta de pneu, coleta de lâmpada, 
então passa a ter uma gestão 100% 
terceirizada com uma forte fisca-
lização e a nossa mão de obra a 
gente se apropria dela para uma 
atividade mais nobre, que é cuidar 
dos prédios próprios da prefeitura.   

O que está sendo feito de 

concreto para conscientizar a 
população?

Primeiro [os meios para estru-
tura a coleta de resíduos], porque 
não adianta fazer uma campanha 
de divulgação maciça, por exem-
plo, para a comunidade lançar os 
resíduos em espaços adequados, 
se eu não tenho o local adequado 
para se lançar esse resíduo. Opta-
mos por oferecer estrutura para 
o munícipe, construindo os PEVs 
(Postos de Entrega Voluntária), 
que estarão funcionando em abril 
[de 2014]. Vamos também licitar 
[a contratação de] uma empresa 
que vai fazer a operação dos PEVs, 
que receberão pneus, lixo eletrôni-
co, poda de árvore, lixo orgânico, 
alumínio, vidro, lâmpadas. E assim 
poderemos entrar com uma cam-
panha de conscientização.

Qual a quantidade de lixo pro-
duzida por Taubaté?

Aproximadamente 1.000 to-
neladas de lixo por dia, [sendo] 
270 toneladas de lixo orgânico. 
Entre construção civil, poda de 

árvore algo em torno de 600 to-
neladas e 100 toneladas é o de 
lixo hospitalar. Ou seja, um volu-
me muito significativo.

E como é feita hoje a destina-
ção desse lixo?

Fazemos o transbordo do lixo 
numa área do aterro municipal, 
que foi interditado, mas tem uma 
área para o transbordo. Os cami-
nhões menores descarregam o lixo 
ali e depois é colocado em cami-
nhões maiores que descarregam 
no aterro de Tremembé. 

Qual o custo total para a pre-
feitura desde a coleta até a desti-
nação final do lixo?

Se somarmos tudo, algo em tor-
no de R$ 2,7 milhões por mês.

O aterro municipal poderá ser 
reabilitado?

Estamos fazendo dois estu-
dos. Um para a utilização do gás 
metano [existente]. Duas empre-
sas estão interessadas em captar 
esse gás, para recuperar o aterro, 
e fazer posteriormente produção 
de energia elétrica através do gás 
ou produção de vapor se houver 
alguma empresa próxima ao ater-
ro, ou também para gerar o gás 
GLP para aplicar em nossa frota 
[de veículos]. [Já] está sendo feito 
um estudo de viabilidade. E, desse 

modo, pode-se estudar a possibi-
lidade de reabertura daquela área 
para a atividade de um aterro 
controlado, como em Tremembé, 
ou utilizar o espaço para a cons-
trução de uma usina de resíduos 
para gerar energia elétrica.

Então existe a possibilidade 
de uma usina incineradora de lixo 
em Taubaté?

Sim. Há uma grande possibi-
lidade e interesse. O que tem que 
se avaliar é o custo-benefício. 
[Seria necessário] ter uma média 
de 500 toneladas/dia para que 
valha a pena ter uma usina desse 
porte. São estruturas caras e nos-
so lixo é úmido. Então, tem que 
ter uma desumidificação desse 
lixo [antes da] queima efetiva. 

Essa usina seria ecoeficiente?
Sim. Quanto a isso não tem pro-

blema, porque o órgão fiscalizador 
é muito severo, a CETESB. Uma usi-
na como essa não entra em opera-
ção em menos de um ano, porque 
tem todo um processo de licencia-
mento, que é o EIA/RIMA (Estudo 
e Relatório de Impacto Ambiental), 
que leva cerca de seis meses [para 
ser produzido]. E depois tem um 
estudo econômico para ver a viabi-
lidade do projeto e do impacto que 
vai gerar ao meio-ambiente. 

Exclusivo

Secretário de Serviços Urbanos, Alexandre Magno

Serviço de coleta de lixo já é terceirizado pela PMT
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Consciência Negra

4 de março de 1888 foi o 
dia em que os escravos 
taubateanos foram liber-
tados, lembrou a vereado-

ra Pollyana Gama (MD) durante 
solenidade realizada na Câmara 
Municipal para comemorar o Dia 
da Consciência Negra. Nada mais 
oportuno. Afinal, o Dia Nacional 

da Consciência Negra é celebra-
do justamente para lembrar a 
resistência do negro à escravidão, 
desde o primeiro transporte de 
africanos para o solo brasileiro, 
ocorrido no século XVI. No Legis-
lativo, Maria Erotildes Barbosa e 
Francisco Franco dos Santos fo-
ram os homenageados.

Na programação deste final de semana sexta-
feira, dia 29, a dupla Bosco e Cristiano se 

apresenta no Grill, cantando MPB, Pop Rock, e 
atendendo à pedidos dos sócios. No primeiro do-
mingo de dezembro, dia 01, terá o teatro infantil 
da Cinderela, com um cenário encantador, às 11h, 
no Salão Nobre. Às 13h, o Grupo Escolha Certa 
anima o almoço  com o melhor do samba e do 
pagode, no Grill.

→ Venha conferir as atrações que o clube oferece!!

 “O melhor está aqui.
Ambiente e Gastronomia de Qualidade”

Mais Informações: (12) 3625-3333 Ramal: 3347
Luisa Vanni, Tamires Takahashi e Ritinha

Maria Erotildes, Luizinho da Farmácia,
Zenaide Brito, Francisco Franco e Pollyana Gama

Homenageada Maria Erotildes Barbosa Homenageado Francisco Franco dos Santos
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Festival Internacional de Dança de Taubaté

No sábado, 23, chegou 
ao fim o 1º Festival In-
ternacional de Dança 
de Taubaté. O evento 

faz parte da segunda edição do 
Encontro Cultural de Taubaté 
(ENCUT). O festival durou cinco 
dias e foi avaliado positivamente 
pela organização e pelo legado 
cultural para os grupos de dança 
locais. O objetivo inicial era que 
houvesse um intercâmbio cul-
tural entre artistas da região. A 
perspectiva é que a 3ª edição do 
ENCUT ocorra em 2014. O tau-
bateano Jonathan Jeff, bailarino 
do grupo de dança “Priscila Tole-
do”, conquistou o prêmio de R$ 
3 mil como terceiro melhor bai-
larino. No encerramento houve 
a apresentação de “Casa do Rio” 
do Balé de Almada, de Portugal, 
que representou a diversidade 
cultural lusitana. Além disso, 
ocorreu também a premiação 
dos vencedores do festival. Secretário de Cultura e Turismo, Cláudio Marques, 

agradeceu aos presentes e assegurou que o festival
acontecerá novamente ano que vem

O Balé de Almada, Portugal, encerrou
o Festival Internacional de Dança de Taubaté

Os jurados, Adriano Amaral, Patrícia Espir, Carlos Laerte, coreógrafo espanhol
Victor Navarro, convidado especial, e a diretora artística Maria Franco

Adriano Amaral recebe o prêmio de R$ 5 mil em 
nome da 2ª melhor bailarina, Ana Mantegali

Alisson Lima ao receber o prêmio
de melhor bailarino

Patrícia Espir entrega prêmio ao 2º 
melhor bailarino Gilmar Pereira Jr.

Victor Navarro entrega o prêmio 
para Ricardo Scheir como melhor 

coreógrafo do Festival

Representante do estúdio taubateano 
recebe o prêmio em nome do

3ª melhor bailarino, Jonathan Jeff

Kana Imagawa recebeu das mãos 
de Cláudio Marques prêmio de
R$ 7 mil como melhor bailarina

Raúl Ambrogi, idealizador
do ENCUT entrega prêmio

à sorridente Gabriela Huang
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Câmara Municipal tenta corrigir omissão histórica

Projeto cria em Taubaté a 
“Semana Dr Jaurés Gui-
sard”, a ser comemorada 
na última semana de Ju-

lho. O autor é vereador Luizinho 
da Farmácia (Pros). Aprovado, a 
data será inserida no Calendário 
de Eventos do Município. Trata-se 
de um mea culpa da  Câmara Mu-
nicipal. Em 1987, o então gover-
nador Franco Montoro instituiu 
a Semana Jaurés Guisard, que 
deveria ser comemorada sempre 

na última semana de julho. Mas, 
desde então, nenhum político fa-
lou mais nada a respeito. 

Jaurés nasceu em 5 de feve-
reiro de 1905. Foi um dos mais 
controversos políticos de Tau-
baté. Foi Presidente da Câmara 
Municipal, deputado estadual e 
prefeito por 3 vezes. O plenário 
da Câmara Municipal de Taubaté 
carrega seu nome. Era filho de 
Eugênio Guisard, o primeiro so-
cialista de Taubaté.

Cidadania à vista
Os próximos a ganhar o título de cidadão taubate-

ano serão a Ten. Cel. PM Eliane Nikoluk (comandante 
da PM em Taubaté), Sidnei dos Santos Júnior (o Sidão, 
jogador de voleibol da Seleção Brasileira) e General-de-
Brigada Laerte de Souza Santos (comandante do Co-
mando de Aviação do Exército).

Acesso à informação
Tramita na Câmara Municipal o Decreto Legislativo 044/2013 

que dispõe sobre a aplicação em âmbito municipal da Lei Federal 
12.527, de 18 de novembro de 2011, que regula o acesso a infor-
mações em órgãos públicos. Esse direito será assegurado mediante 
a criação do “Serviço de Informação ao Cidadão”, que será lotado na 
Secretaria da Câmara Municipal, supervisionado pelo seu Diretor 
Geral e coordenado pela sua Assessoria de Imprensa.

Indústria
Será em Taubaté a nova unidade de fabricação de 

bondes e equipamentos de metrô do Grupo Alstom 
no Brasil. A planta será montada com recursos pró-
prios da empresa. A nova unidade ficará sediada na 
mesma área de 85 mil m² que abriga sua fábrica com 
mais de 2 mil funcionários. A Prefeitura de Taubaté já 
estuda pegar carona na iniciativa para viabilizar a im-
plantação de um Arranjo Produtivo Ferroviário (APF) 
e atrair investimentos, tal qual o Arranjo Produtivo 
do Leite constituído há cerca de 20 dias.

Expansão do Taubaté Shopping
Taubaté Shopping divulgou 

o calendário de inaugurações da 
primeira fase do 7º projeto de sua 
expansão. No dia 4 de dezembro, 
haverá um coquetel para convida-
dos, jornalistas, lojistas e autorida-
des. No dia seguinte, as lojas esta-
rão abertas ao público, a partir das 
15h. Já confirmadas: Barred’s, Blue 
Worlds, Chiquinho Sorvetes, Colcci, 
Deluxe Boutique, Democrata, DLT, 
Fórum, Frederika, Hope, Imagina-
rium, Let’s Wok, Livraria Leitura, 
Shoes Shop, Sóbrancelhas, Tennis 
Bar, Goah e Marisa.

A segunda fase está programada 
para março de 2014, com a inaugura-
ção de 5 salas de cinema Moviecom X. 
E a terceira etapa está prevista para o 
segundo semestre de 2014, com novi-
dades ainda não divulgadas. 

Nado sincronizado imperdível!
Muita gente não sabe nadar. Alguns 

nadam cachorrinho. Outros, são capazes 
de pegar ondas enormes. Raríssimos, po-
rém, conseguem participar das quatro 
provas exigidas pelo nado sincronizado: 
figuras, rotina técnica, rotina livre e roti-
na livre combinada, e pode ser apresen-
tado de forma individual ou por equipe. 
No domingo, 01 de dezembro, às 11h00 
o Sesc Taubaté realiza uma Apresentação 
e vivência de Nado Sincronizado  com as 
atletas Lara Teixeira e Nayara Figueira. 

Lara é Campeã Sul-Americana em 
2012, medalha de bronze nos Jogos Pana-
mericanos de Santo Domingo em 2003 e 
do Rio de Janeiro em 2007. Nayara é Cam-
peã Sul-Americana em 2012 e medalha de 
bronze nos Jogos Panamericanos. Vale a 
pena conferir!
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Jogadores de futebol: nascimento, vida e 
morte ou a desumanização pelo sucesso
Intrigado com a história de profissionais milionários e bem sucedidos
na carreira de jogadores de futebol, Mestre JC Sebe estabelece um paralelo
entre dois craques de diferentes gerações: o jovem africano Mario Balotelli
e o nosso saudoso Gilmar dos Santos Neves

um cara normal e não consigo”. Esta 
revelação foi dada a uma emissora de 
TV italiana, referindo-se ao lado ruim 
de ser profissional de futebol. 

Tudo isto ocorreu depois que fiz 
uma busca no Google e li alguns obi-
tuários de jogadores. É incrível como o 
futebol pode anular a vida das pessoas. 
Vendo a história do goleiro Gilmar, tão 
importante para a história do esporte 
nacional, e avaliando sua herança mo-
ral, é triste constatar como ele foi redu-
zido a herói “do” e “pelo” esporte. Sua 
vida de menino pobre, de lutador que 
precisou se defender a vida toda e que 
exatamente por isto se tornou goleiro, 
tudo isto ficou reduzido a quase nada. E 
é nesta confluência que junto a história 
pessoal de Balotelli com a de Gilmar. 

Suas experiências pessoais de nada 
valem. O que vigora é o nascimento e a 
vida que têm a partir do momento em 
que são “heroicizados” como campe-
ões. Pois é, me emociono muito quan-
do aprendo que Balotelli, muito além 
do excêntrico que é, também cumpre 
um papel cidadão que poucos sabem. 
Baolotelli doa metade de seu milioná-
rio salário para as crianças abandona-
das da África. Estas afirmativas soma-
das me fazem pensar na crueldade da 
crítica esportiva que apenas mostra 
um lado da história pessoal de nos-
sos futebolistas. O que aprendo com 
isto? Simples. Noto que é necessário 
ver além das aparências e, sobretudo, 
no caso do futebol, do gozo de um gol 
bem marcado ou defendido.

De que matéria é feita a vida de 
jogadores de futebol famosos, 
profissionais estabelecidos 
com currículos esportivos pro-

eminentes? Tiveram eles história antes 
de sua figuração como atletas consagra-
dos? Há vida além de protagonismos 
públicos? Ou não? São seres inventados 
a partir de suas habilidades técnicas e 
os eventuais aspectos da vida são ape-
nas detalhes? Afinal, a vida pessoal ex-
plica o desempenho nos campos, ou isto 
simplesmente não interessa? 

Estas indagações sempre me in-
quietaram, mas ganharam articulação 
quando comecei a me preparar para 
esta fala. Mexendo em minhas anota-
ções encontrei um texto, com uma fra-
se dita por Mario Balotelli, que me ser-
viu de pretexto para estas meditações 
“sou naturalizado italiano, mas sou de 
Gana. Fui abandonado por meus pais 
e adotado por dois anjos. Sofro com 
racismo todos os dias, sou o primeiro 
negro a vestir a camisa da ‘Italiana’! 
Não sou revoltado, só que as minhas 
experiências de vida me fazem agir di-
ferentemente das outras pessoas, en-
tão procura saber antes de me criticar. 
Sou um guerreiro”. 

Sim “procura saber antes de me 
criticar”, passagem grave e desafiado-
ra de nosso entendimento; quase um 
apelo. “Sou um guerreiro”, disse ele, 
indicando um campo de batalha maior 
que o futebol. Aliás, o futebol seria 
apenas uma parte da atividade viven-
cial do polêmico Balotelli? Espaço de 

diálogo com o mundo? Novamente em 
questão o comportamento pessoal do 
jogador em oposição ao que se espera 
do atleta. Guerreiro. Guerreiro enfren-
tando o mundo... 

Como se sabe, Balotelli com seus 
22 anos é um dos personagens mais 
instigantes do mundo esportivo euro-
peu. Tido como rebelde, nunca ocultou 
ser torcedor do Milan, mesmo defen-
dendo as cores do arqui-rival Inter; foi 
inclusive flagrado vestindo a camisa 
do clube “inimigo”. Ficou famosa sua 
passagem quando jogador do Man-
chester City, e com uma arma de brin-
quedo atirou nos colegas. Dos mais 
divulgados lances de Balotelli, sem 
dúvidas é a arrogância explícita de, 
depois de um belo gol, ainda no Man-
chester City, levantar a camisa osten-
tando um arrogante “por que sempre 
eu?”. E que dizer de sua excentricidade 
ao adotar uma porca? 

É ainda mais chocante a declaração 
dada como desculpa ao faltar ao en-
contro com a Ministra da Integração 
Racial da Itália – exatamente um dos 
seus temas preferidos – por tem perdi-
do a hora, dormido demais e o desper-
tador não ter tocado. Tal atitude fica 
impossível de entendimento quando 
se aquilata que é dele a frase “em fute-
bol todas as cores interessam, menos 
a da sua pele”. Ele mesmo se explica, 
no entanto, revelando as dificuldades 
de ajuste com o mundo, vejamos o que 
disse “o sacrifício conta muito no es-
porte. Em muitas vezes eu só quero ser 

Minha Janela

Ainda a mesma
Janela, ainda

 Defronte a casa
 Onde as lágrimas

Da primavera 
Deslizam no chão
E correm fazendo
Barulho, fazendo

Enxurrada na mesma
Calçada...

É noite quente,
Estrelada, vem sem

 Pudor, cheia de 
Sons e mistério.

 Nela descanso pelos
  Meus anos, por
Todas as dores;

Descanso de mim,
Dos poucos amores

 Da lida da vida, 
Esqueço o que
Não mereço, o

  Que não me serve
 Atiro aos ventos, e
 Num eterno sem

Fim vivo a
  Mirar o sonho.

De olhos molhados
Voltados prá
 Dentro vou,

A descobrir onde 
Escrevi meu nome.
Com mãos fortes
Imprimo na carne
 Um novo destino,
Com passos firmes

Caminho, esse
 Coração bandido
A pulsar todo o

Desatino e 
Minha alma

Embriagada voa
Ainda uma vez,

  Ao encontro de
 Nova morada...



Os pescadores de Lampedusa

12 DE PASSAGEMpor Daniel Aarão Reis, professor de História da UFF
aaraoreis@gmail.com

“Vocês não estão escutan-
do gritos?” Eram 5h:30 da 
manhã de quinta-feira, 3 de 
outubro passado, quando os 

homens do velho barco de Vito 
Fiorino começaram a acordar 
para um novo dia de trabalho no 
Mediterrâneo, ao sul da ilha de 
Lampedusa. “Gritos? Não serão 
gaivotas?” brincou alguém. 

Dali a momentos deram com 
os olhos numa tragédia: centenas 
de braços, de pernas, de cabeças 
e mãos, pedindo ajuda, gritando 
por socorro, afogando-se. As de-
zesseis mãos dos oito tripulantes 
começaram a se mover, pegando 
as pessoas que podiam: “Eles fa-
lavam inglês e pediam para sal-
varmos as crianças”. 

Salvaram os que puderam, 
47 mulheres, homens e crian-
ças, somalis e eritreus. E mais 
teriam feito se houvesse lugar no 
velho pesqueiro, mas não havia. 
E aqueles  homens endurecidos 
pelo duro trabalho do mar não 
puderam senão chorar. “Chorei, 
chorei muito,” murmurou Vito, 
“pelo sentimento de impotên-
cia ao ver todas estas pessoas e 
compreender que só poderíamos 
salvar algumas”. 

Francisco Colapinto, outro 
pescador, também viu - de bi-
nóculo - o incêndio que gerou a 
tragédia dos africanos: “Adver-
timos a Capitania dos Portos e 
chegamos logo no local”. Apesar 
do barco não ser grande, tiraram 
mais dezoito da morte certa.

A Guarda-Costeira recolheu 
ainda dezenas de náufragos.  Po-
deria, porém, ter feito muito mais 
não fossem as normas que restrin-
gem suas ações. Já em terra firme, 

cujos rastros estão em arquivos 
oficiais. Nos cálculos da Anistia 
Internacional, o prejuízo é bem 
maior. Segundo Nicolas Berger, 
dados pesquisados nos últimos 
vinte e cinco anos pela ONG For-
tress Europe indicam que mais 
de 13 mil pessoas, provindas da 
África, Ásia e Oriente Médio tive-
ram o mar como túmulo.

Philip Amaral, do Serviço Jesuí-
ta para os Refugiados, assinala que 
o Mediterrâneo é  bem vigiado por 
satélites e navios de guerra, não 
havendo desculpa para a mortan-
dade. O problema é que a Europa 
“vira as costas” para os refugiados 
e não respeita os direitos e a digni-
dade dos seres humanos. Existe um 
sistema comum de asilo, mas ele 
“está no papel e não na prática”. O 

sobre imigração ilegal e asilo poli-
tico”. Já o ministro do interior ita-
liano, Angelino Alfano, recusou-se 
a rever a rígida legislação de seu 
país, enquanto não houver uma 
ação conjunta da União Europeia.  
Há um cheiro de morte nas sábias 
palavras de todas essas Excelên-
cias, pois, no curto prazo, que é o 
prazo dos náufragos, nenhuma 
perspectiva é definida para estan-
car o morticínio. 

Os pescadores lamentam: “não 
podemos deixar morrer pessoas, 
porque é a imagem da Europa que 
se afoga com elas”. Gianluca Di 
Palma resume o estado de espírito 
dos homens do mar: “já fizemos o 
que tínhamos de fazer e continua-
remos a fazê-lo. Em Lampedusa há 
espaço para todos. Estamos aqui 
para ajudar, sejam sírios, tunisi-
nos, somalis, eritreus, gregos ou 
turcos, a nossa história fala por si”.  

Um dia depois do naufrágio, re-
alizou-se uma vigília. Na escuridão 
da noite, velas nas mãos, em silên-
cio, crianças, mulheres e homens, 
moços e velhos, homenagearam as 
vítimas da tragédia. Na manhã se-
guinte, ao som das sirenes dos bar-
cos de pesca, atiraram uma grande 
coroa de flores no mar. Apesar das 
leis em sentido contrário, continua-
rão a salvar os náufragos. E o farão 
em nome da ética do mar, maior e 
mais permanente que  as leis dos 
vastos poderes europeus. 

Ao sul da Sicília, à igual dis-
tância de Malta e da Itália, Lam-
pedusa é uma pequena ilha com 
seus 20,2 quilômetros quadrados 
e apenas 5 mil habitantes. Um 
pontinho no mar. Mas, hoje, é ali 
que se salvam a honra e as melho-
res tradições da Europa.

papa Francisco, comovido, referiu-
se a um processo de “mundializa-
ção da indiferença”. 

E o que dizem da tragédia  as 
bocas de mármore dos donos do 
poder?

Michele Cercone, da Comissão 
Européia, ponderou que “no médio 
e longo prazo devem ser aperfei-
çoados o diálogo e a cooperação 
entre os países de origem e de trân-
sito dos migrantes”.  E não poupou 
críticas às organizações criminosas 
que exploram o desespero das mi-
grantes, fingindo ignorar que tais 
máfias só existem como subprodu-
to das legislações draconianas re-
lativas à imigração. Martin Schulz, 
presidente do Parlamento Europeu, 
lamentou “a falta de acordo entre 
os 28 Estados da União Europeia 

referindo-se à Guarda e a outros 
barcos, Vito diria com indignação: 
“Eles recusaram-se a salvar mais 
gente, porque o protocolo o im-
pede”. O “protocolo” são as regras 
de conduta, regidas pelas severas 
leis europeias, que definem como 
“crime” prestar assistência a imi-
grantes clandestinos, mesmo em 
situação de perigo. 

Estima-se que morreram cer-
ca de 400 pessoas no acidente 
de 3 de outubro. A Migreurop, 
associação que estuda o assunto, 
fez suas contas: nas duas últimas 
décadas, cerca de 6 mil pessoas 
teriam se afogado em travessias 
do norte da África às costas da 
Espanha, Itália e Malta. O balan-
ço não considera os que desapa-
receram sem deixar rastro, ou 



Choques elétricos deixaram
Paloma mais abestalhada?

blogdovenceslau.blogspot.com

o melhor do trocadalho do carilho

expediente no hospital San Magno.;
- Niko toma vergonha na cara e 

manda Eron e Amarilys para a rua; 
- Valdirene é pega em flagrante 

pelo marido na cama com Carlito 
Gerúndio;

- Gina e Elias começam a na-
morar; 

- Edith dá um jeito de livrar a 
mãe da prisão

Paloma se supera a cada 
capítulo. Desde o começo 
da novela, a moça passa 
impressão de que têm sé-

rios problemas cognitivos (para 
não dizer que é uma abobalhada 
mesmo). Lembro-me como se 
fosse ontem da sequência que 
começou com a viagem para o 
Peru à sucessão de absurdos do 
Nino e o parto da filha em um 
boteco pé sujo do Baixo Augus-
ta.  Eis que de repente a songa 
monga assume a presidência do 
Hospital San Magno, que mais 
parece um cenário do humorísti-
co “Zorra Total”, da Globo. 

O hospital está à beira da falên-
cia e operando no vermelho. O que 

a gênia faz? Decide que é hora de 
investir pesado em responsabilida-
de social e assistência médica grá-
tis. Depois, ela cai com uma pata no 
golpe de Aline e pega o bofe sem 
camiseta no quarto da periguete do 
papito soberano. Pano rápido, ela 
espanca a mocinha em uma luta 
cômica enquanto o namorado as-
siste tudo impassível. 

Na sequência, vai para casa e 
dá um exemplo de maternidade ao 
encontrar Paulinha. “Vou me sepa-
rar do seu pai, escolha com quem 
você quer ficar”.  Simples assim. 
Amigos noveleiros acham que a si-
tuação dela piorou depois dos cho-
ques elétricos que ela levou sem 
mais nem menos em uma clínica 

de recuperação de dependentes 
químicos. (Aliás, vamos combinar: 
choque elétrico para curar vicia-
do? Pode isso, produção?). 

Mudando de personagem. E 
o César, hein? O cara sempre “o” 
esperto, o articulado, o poderoso. 
De repente, virou um trouxa na 
mão da periguete. Em breve, o 
“whiskizinho” amargo e batizado 
com veneno deixará o “soberano” 
completamente cego. Em seu pior 
momento, diga-se, ele receberá as 
visitas de Félix, Pilar e Paloma. 

Para dar uma apimentada na 
reta final dessa interminável no-
vela, o autor deve apelar para o 
bom e velho “quem matou?”. Se-
gundo a sempre precisa revista 

Tititi, alguém será morto a tesou-
radas. Os cotados para serem eli-
minados são, pela ordem: César, 
Aline, Félix e Ninho. A lista de sus-
peitos será tipo o elenco inteiro. 

 Curtas 
- Félix vai implorar pelo perdão 

da irmã abestalhada. Sua verdadei-
ra intenção, claro, será voltar a dar 

VENTILADOR 13por Pedro Venceslau

divulgação

O hospital está à beira da falência e operando no vermelho. O que a gênia faz?
Decide que é hora de investir pesado em responsabilidade social

divulgação

divulgação
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Brasil menos competitivo: não é culpa dos trabalhadores

Conforme explicamos no 
final do ano de 2012, ao 
contrário do que certos 
noticiários espelham er-

roneamente, a competitividade 
do Brasil não é prejudicada nem 
pelas leis trabalhistas, nem pelos 
níveis salariais, que são baixos. 
Isto quem mostra são as análises 
do Fórum Econômico Mundial 
que todos os anos publica seu re-
latório comparando as vantagens 
e desvantagens competitivas dos 
países do mundo.

Competitividade é capacidade 
de vender produtos ou serviços. Os 
dois países mais competitivos no 
relatório de 2013 são, pela ordem, 
a Suíça e Singapura: na primeira, a 
legislação trabalhista é apontada 
como o 4º maior fator de dificul-
dade para empresas fazerem negó-
cios, enquanto na segunda, o mes-
mo tipo de legislação é considerada 
a 1ª dificuldade para as empresas. 

Compare-se com o Brasil que 

está em 56º lugar: a nossa legis-
lação trabalhista ocuparia apenas 
o 5º lugar na nossa lista de difi-
culdades para empresas. Na Bir-
mânia, que está em 139º (ou seja, 
entre os 10 últimos países), tais 
leis já são representam dificuldade 
significante. Isso mostra, sem som-
bra de dúvida, que países com leis 
trabalhistas ainda mais fortes que 
as do Brasil são muito mais com-
petitivos e países menos competi-
tivos que nós desprotegem muito 
mais seus trabalhadores. 

Nossas desvantagens 
Todavia, há uma má notícia: 

o Brasil caiu 8 posições desde o 
relatório anterior (estávamos no 
48º lugar em competitividade). 
Os quatro principais problemas 
de competitividade do Brasil con-
tinuam sendo a falta de infraes-
trutura, a legislação e carga tri-
butárias e a ineficiência da nossa 
burocracia. Em 2012, a América 

Latina e o Caribe, como um todo, 
cresceram 3%, num ritmo menor 
que em anos anteriores, mas ain-
da assim um resultado que o Fó-
rum Econômico considera melhor 
que o de outras regiões com eco-
nomias mais avançadas. Apesar 
disso, depois de anos de melhora 
na competitividade, muitos países 
da região parecem estar estag-
nando-se, o que indica alguma 
exaustão das fontes tradicionais 
de ganho de competitividade. 

Os resultados advinham da 
gestão macroeconômica, da me-
lhoria das condições de finan-
ciamento e em alguns casos do 
melhor funcionamento dos mer-
cados de bens, trabalho e finan-
ceiro. Uma transição da América 
Latina para níveis de produti-
vidade mais altos, segundo o 
Fórum recomenda, pressuporia 
melhorar o funcionamento das 
instituições, qualidade da infra-
estrutura e, sobretudo, a base de 

tecnologia e inovação. 
No nosso caso, o Fórum re-

baixou o Brasil, levando em 
conta uma deterioração nos in-
dicadores macroeconômicos, di-
minuição do acesso aos financia-
mentos e progresso insuficiente 
nas áreas mais desafiadoras. No 
quesito funcionamento das ins-
tituições, por exemplo, o Brasil 
está em 80º lugar, apresentando 
como problemas baixa eficiência 
governamental, corrupção e des-
confiança nos políticos. 

Outro desafio no qual Brasil 
ainda desempenhou mal é jus-
tamente na educação. Ainda as-
sim, continuaria tendo vantagens 
importantes como o seu grande 
mercado interno, uma comuni-
dade empresarial razoavelmente 
sofisticada, e inovação em ativi-
dades voltadas para pesquisa. 

Conclusões óbvias 
O relatório, todavia, parece 

trazer uma contradição ao afir-
mar que “o Brasil não deve adiar 
mais suas reformas para melho-
rar a competitividade”, sem ex-
plicitar quais reformas seriam. 
Se os principais problemas de 
competitividade do Brasil são a 
falta de infraestrutura, o sistema 
tributário e a burocracia, e se pa-
íses mais competitivos protegem 
muito mais seus trabalhadores, 
a chamada flexibilização das leis 
do trabalho não é uma dessas 
reformas. A contradição, portan-
to, reside no fato de que é óbvio 
que a alta competitividade está 
associada ao índice de desenvol-
vimento humano e, por conse-
guinte, à melhor distribuição de 
riquezas entre a população nos 
países que estão em primeiro lu-
gar, em contraste à pobreza e à 
sobre-exploração nos países que 
estão nas últimas posições. Mas, 
da questão da inovação tratare-
mos na próxima semana.

ESPORTEpor João Gibier
joaogibier@hotmail.com

para os competidores da equipe 
Esporte para Todos, de Taubaté. 

Sobre três rodas, dois espor-
tistas participaram da 4ª Etapa 
da Copa Brasil de Paraciclismo – 
Contra Relógio (10 km) e Estrada 
(40 km) realizada no fim de se-
mana, em Rio das Ostras (RJ). Na 
classe H3, Júlio Leite terminou 
em quarto lugar, e na categoria 
H2, Eduardo Castilho cruzou a li-
nha de chegada na sexta posição.

No tatame, o judoca Alessan-
dro Braga Luiz representou Tau-
baté no Campeonato Grand Prix 
Infraero de Judô para Cegos dis-
putado em Natal – RN. O competi-
dor ficou na sétima colocação na 
categoria média até 90 kg.

Já na 4ª Etapa do 17º Circui-
to Águas Abertas em Ubatuba, os 
taubateanos subiram no pódio 
neste domingo (24). Larissa Silva 
conquistou o ouro no feminino e 
Nelson Peres ficou com a prata na 
prova de 1000 metros realizada 
na praia do Perequê Açu.

A Federação Paulista de Fu-
tebol divulgou neste mês 
a tabela da 45ª Copa São 
Paulo de Futebol Júnior. 

Em mais um ano consecutivo, a 
cidade de Taubaté será uma das 
sedes da competição. 

Os donos da casa caíram no 
grupo “S” ao lado do Itabaiana 
(SE), São José (AP) e Cruzeiro 
(MG). A estreia do E. C. Taubaté/ 
CFA Vale diante da torcida será 
no dia 4 de janeiro, às 9h, contra 
o time de Sergipe.

 
SUB15

Depois do título conquistado 
pelos garotos do Sub13, agora 
foi a vez do Sub15 do E. C. Tau-
baté/ CFA Vale levantar o caneco 
na fase regional do Campeonato 
Estadual de Futebol, realizado 
pela Secretaria de Esporte do Es-
tado de São Paulo.

O primeiro lugar veio após 
duas vitórias neste sábado, dia 23, 
diante do Jacareí e Guaratinguetá, 

E.C. Taubaté conhece adversários da Copa SP 2014
jogar no mês que vem pela fase 
final da competição. Os duelos 
vão acontecer do dia 13 a 20 de 
dezembro em cidades diferentes, 
que ainda serão definidas pela 
Secretaria de Esporte de SP .

 
FUTSAL

Sábado, dia 30, será o ponta-
pé inicial da fase decisiva para a 
equipe da ADC Ford Futsal/ Tau-
baté no Campeonato Paulista A2. 
A primeira partida da semifinal 
contra Pinhal será realizada às 
19h, na casa do adversário.

O confronto também marcará 
o duelo entre os atuais campeões 
paulistas, os pinhalenses, e os de-
tentores do Metropolitano deste 
ano, os taubateanos. No último 
jogo do estadual, a ADC Ford levou 
a melhor e venceu por 8 x 4.

O jogo de volta será dia 7 de de-
zembro, sábado, em Taubaté. 

 
PARATLETISMO

O fim de semana foi positivo 

em jogos disputados no Centro Es-
portivo João do Pulo, em São José 
dos Campos. No primeiro confron-
to, os taubateanos empataram em 
1 x 1 no tempo normal, mas nos 
pênaltis eliminaram Jacareí por 4 x 

3. Na final, o Burrinho não tomou 
conhecimento e com gols de Enzo, 
Pedrinho e Igor, derrotou o Guará 
pelo placar de 3 x 0.

Campeões regionais, o Sub13 
e Sub15 do Taubaté voltam a 

Jonas Barbetta/ arquivo Top 10 Com
unicação

Lance do jogo entre Taubaté x Botafogo na Copinha desse ano;
em 2014, Cruzeiro (MG) será o adversário mais ‘famoso’ do Burrinho



uma delas.   Todas devem constar 
no projeto, com as coordenadas de 
localização e descrição da espécie.   
Para cada árvore retirada deverão 
ser plantadas outras cinquenta. 

- Memorial Descritivo: é nor-
malmente usado na venda de 
apartamento na planta, quando o 
comprador adquire o imóvel antes 
dele ser construído.   Não conheço 
nenhum loteamento que o tenha 
adotado, com exceção do Cataguá 
Way.   Nele, o adquirente poderá 
conferir minuciosamente como se-
rão executadas as obras.   Também 
descreve todo o acabamento do 
clube, portarias e muro.   

Nos dias de hoje, quem não 
tem informações confiáveis so-
bre o assunto de seu interesse, 
fica para trás!

COLUNA DO AQUILES 15por Aquiles Rique Reis,
músico e vocalista do MPB4

A sem-cerimônia de um músico

Já faz um bom tempo, estive 
na casa de Egberto Gismon-
ti. Durante o tempo em que 
lá estive, várias vezes ouvi 

dele: “Eu não tenho medo de mú-
sica!” Da primeira vez achei que 
era só um chiste... Poxa! Claro 
que não! Não ter medo de música 
é dar-se o direito de se entregar 
a tudo o que lhe vem aos ouvi-
dos, sem temer “contaminar-se” 
pela má qualidade, muito menos 
“acovardar-se” diante de uma ge-
nialidade. Ora bolas, disposto a 
consumir toda música e proces-
sá-la em sua mente, a coragem é 
um dom. 

O encontro com Egberto me 
veio à cabeça depois de escutar 
Sem Fronteiras (DB Produções), 
primeiro CD solo do guitarrista, 
violonista e compositor Webs-
ter Santos. Com uma relação de 
intimidade com a música, ele 
harmoniza o seu tocar e o seu 
compor numa intensa mescla de 

junto e misturado, o violão de 
sete adensa o som. A salsa se 
mistura com o afoxé. Sem medo, 
tudo pode se a música é da boa.

“Por Que Não Fui a Santo 
Amaro” (WS) é uma das melho-
res do CD. Violões, cavaco e viola 
(WS) tocam numa quebradeira 
instigante. O rasqueado puxa a 
percussão (Chris Wells). Incon-
trolável a levada. Show! 

Assim é Sem Fronteiras, um 
corajoso aglomerado musical. 
Nele, Webster Santos corrobora 
que não ter medo de música im-
porta em aceitar o mistério por 
detrás da alma, dar-se ao luxo 
da liberdade para ouvir e optar, 
de sentir no corpo a delícia do 
inexplicável. Toda canção pode e 
deve ser consumida com a avidez 
dos famintos. 

Deixe que a música o inva-
da sem-cerimônia. O que virá a 
seguir é o dever cumprido para 
com o seu bom gosto.

acordeom do autor. Em “Brasil 
a Passeio” (Alexandre Guerra), 
Webster usa violão de 12 cordas 
e guitarra. O baião se abre. Com 
a guitarra distorcida, a bateria 
(Cuca Teixeira) pulsa vigorosa, 
o teclado (Bruno Cardoso) cria 

Mercado Imobiliário por Félix Guisard, engenheiro com
especialização em Gestão Empresarial

divulgação

Haja papel!   Mas vocês 
não viram nada.   Já ima-
ginaram a quantidade 
de papeis necessários 

para se aprovar um loteamento?   
Meus engenheiros, que produzem 
boa parte destes papéis, ficam as-
sustados com a quantidade.   No 
nosso primeiro empreendimento, 
quando eles montaram o processo 
para protocolar no GRAPROHAB, 
resolveram pesar a montanha de 
papéis, pois eram três mochilas 
cheias: deu 30 Kg.   Cada conjunto 
de projetos tem que ter várias có-
pias, para cada órgão, tudo rubri-
cado e assinado.   Já passei longas 
tardes assinando papéis.   Vocês 
se lembram de um tal Ministério 
da Desburocratização?   Pois é, o 
coitado faleceu em 1986!

Suponhamos que você seja 
um comprador muito criterioso, 
e vai querer pelo menos dar uma 
conferida nos principais docu-
mentos, antes de se decidir pela 
compra de um lote.  Aqui vai um 

Outros Documentos

sons eletrônicos e o 
baixo (Marcelo Ma-
riano) suinga. A gui-
tarra improvisa. Com 
ares pop, o baião vai.

“Afro Lá? Onde!!!?” 
(WS) é puro ronquen-
rol. Com vocalises e o 
violão de aço dando 
pinta, a bateria (Thia-
go “Big” Rabello) e o 
baixo (Marcelo Maria-
no) vão na jugular. O 
pau quebra. O tecla-
do (Danillo Santana) 
cria cama para um 
improviso do baixo. 
O suingue esmorece, 
mas, puxado pelo solo 

do violão de aço, logo reanima o 
fôlego. 

Os tambores (Bolão) iniciam 
“Geronijá” (WS); o afro contagia. 
As congas logo puxam o som 
para o Caribe. O cincerro se 
intromete e aninha tudo. Tudo 

pequeno check list:
- Prefeitura: onde tudo 

começa.   Tudo o que é 
aprovado é publicado nos 
decretos.   Os principais 
são o de aprovação, o de 
fechamento (no caso dos 
loteamentos fechados) e o 
da entrega final das obras, 
chamado de TVO. 

- Certificado do GRA-
PROHAB: é o principal 
documento de um lotea-
mento, pois ele centraliza 
as aprovações de treze ór-
gãos diferentes.   Sem ele, 
o loteamento é considerado 
irregular ou clandestino. 

- Registro: é o RG dos lo-
tes, onde eles nascem oficialmen-
te, e onde serão gravadas todas as 
transações que o envolvem, como 
venda, hipoteca, servidão e outras.

- SABESP: a aprovação descre-
ve como serão os sistemas de cole-
ta de esgoto, distribuição de água e 
sua interligação com rede pública.   

recursos hídricos da área 
a ser loteada, como barra-
mento e travessias de cur-
sos de água.   Estas interfe-
rências sempre necessitam 
de licenciamento, mesmo 
que seja no seu sítio.   A 
desobediência pode causar 
sérios problemas.  

- TCRA: quer dizer Ter-
mo de Compromisso de 
Recuperação Ambiental, 
expedido pela CETESB.   
Descreve como será a re-
vegetação das áreas ver-
des, quantas árvores serão 
plantadas, quais espécies 
serão usadas e como será a 
arborização das ruas. Tam-

bém descreve todas nascentes 
que existem na área e a localiza-
ção da área de proteção em tor-
no delas.   Antes de solicitar este 
documento, o loteador faz um 
levantamento de todas as árvores 
de empreendimento, colocando 
placas de identificação em cada 

Deve-se conferir se as obras foram 
doadas oficialmente à SABESP, pois 
daí em diante, a responsabilidade 
pelo serviço de saneamento é dela. 

- Outorga do DAEE (Departa-
mento de Águas e Energia Elétri-
ca): a outorga, ou permissão, au-
toriza o loteador a interferir nos 

Vista aérea do loteamento Altos do Cataguá,
construído pela Guisard Empreendimentos

variações rítmicas, me-
lódicas e harmônicas. 
Valendo-se ora das per-
cussões, ora dos efeitos 
eletrônicos, ora de liris-
mo, ora de forte pegada 
roqueira, o álbum é um 
apanhado de boas músi-
cas, o que resulta num 
conteúdo de riqueza ar-
tística e musical.

Com catorze faixas 
do próprio Webster 
Santos, divididas em 
vinhetas e músicas, e 
outras quatro de Ale-
xandre Guerra, o disco 
é uma sequência de 
diferenças que se abri-
gam: “Bow em Lá” (Webster 
Santos) é um monocórdio som 
eletrônico metálico. “Sol Nas-
cente” (Alexandre Guerra) tem 
o violão de nylon de Webster 
dedilhando notas em acor-
des delicados, segundado pelo 
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O artista e o pescador

No fim da tarde de quarta-feira, 
27, ocorreu um encontro histó-
rico. O músico, cantor, compo-
sitor e poeta Renato Teixeira e 

seu irmão Roberto retornaram ao Barril 
do Zé Bigode, o melhor boteco da terra 
de Lobato. Na primeira vez, o proprietá-
rio desse patrimônio gastronômico/etíli-
co, José Carlos Almeida Santos (ninguém 
conhece) rebatizado de Zé Bigode (todo 
mundo sabe quem é), se encontrava pes-
cando no Pantanal Matogrossense. Além 
de os dois não terem nascido em Taubaté, 
ambos receberam título de cidadão, uma 
homenagem da Câmara aos filhos ilustres 
que adotaram de coração essa nova nacio-
nalidade. Isso mesmo. A terra de Lobato é 
uma nação. Até o para-raio do Cristo sabe 
disso. Além disso, o músico e o pescador 
têm um ponto em comum: são exímios 
contadores de estórias. Mais detalhes? Só 
no Barril do Zé Bigode depois das 18h.

Em breve, CONTATO promoverá um 
concurso para saber qual dos dois conta 
melhor uma estória ou mentira

Estava perdido lá pros la-
dos do Cristo querendo 
chegar à Casa do Figurei-
ro, na Imaculada. Pergun-

tei a um cidadão que passava se 
poderia me informar e ele então, 
fazendo uma expressão estranha, 
indagou: “Figureiro?” 

Quase ninguém soube me 
dizer onde ficava o local em que 
a mais representativa das artes 
populares taubateanas, vive. Al-
guns sabiam apenas que ficava lá 
“praquelas bandas”. 

Lembrei do Romeuzinho 
Simi. Quantas vezes eu e ele fo-
mos visitar a rua da Imaculada 
onde nas casinhas simples, ar-
tesãos iam passando de geração 
para geração essa arte colorida e 
bela que nos representa. 

Lembro que ficávamos choca-
dos com o preço das peças, ven-
didas quase de graça. Sabíamos 
desde então que algo precisava ser 
melhorado; porque vender tão ba-
rato se a Imaculada já havia acres-
centado ao currículo, por exemplo, 
sua participação na feira mundial 
de Nova Iorque realizada nas pri-
meiras luzes do século vinte? Fi-
guras dos artistas taubateanos da 
Imaculada foram exibidas como 
exemplos da riqueza da cultura po-

verdade. As razões pessoais desfa-
voráveis não significam que ela te-
nha deixado de sentir um delicado 
amor pela terra onde nasceu. Pre-
cisamos urgentemente reverenciar 
sempre a filha ilustre. 

Mazzaropi continua no cora-
ção das novas gerações graças ao 
hotel fazenda onde o genial Jua-
nito (João) Roman Neto, um tau-
bateano enorme e sua eficiente  
equipe mantêm vivo o prestigio 
daquele que viu na cidade uma 
luz diferente. A luz densa, apri-
sionada entre a Mantiqueira e a 
Serra do Mar, ótima para filma-
gens. Juanito está possibilitando 
que as novas gerações também 
se divirtam com o mestre caipira. 
Minhas netas amam Mazzaropi. 

Finalmente, quando virava uma 
esquina quase disposto a desistir, 
eis que surge a minha frente, a 
Casa do Figureiro. 

Será que eu estou enganado? 
Será que a arte da Imaculada está 
correndo o risco de sumir do 
nosso espaço cultural por falta 
de placas e promoções? 

Pensei na minha musica “Mor-
ro da Imaculada” e a senti sem sua 
pequena e deliciosa Pátria... 

A rua da Imaculada mudou 
muito!

pular do povo brasileiro. 
Dona Edwirges era minha 

figureira preferida e eu sempre 
mandava algumas de suas obras 
para a mãe de um amigo na Itá-
lia, a Norminha Campanelli, que 
fez da casa onde morava uma 
espécie de embaixada da Imacu-
lada, em Roma. As pessoas a vi-
sitavam só para ver sua coleção.

Enquanto rodava pelas ruas 
sem encontrar alguém que me in-
dicasse um caminho ao forasteiro 
(eu) para uma visitinha ao nosso 
belo patrimônio cultural, lembrei 
do Demétrius, um grande artista 
plástico Valetaubateano, muito li-
gado aos artesãos da Imaculada. 
Demétrius deixou rastros belíssi-

mos e tenho certeza 
que as futuras gera-
ções saberão avaliá-
lo com consideração 
e respeito. 

Mas o fato que 
se evidencia é que 
depois que surgiu 
a “Casa do figurei-
ro” o artesanato da 
Imaculada come-
çou a perder um 
pouco da sua es-
pontaneidade, pois 
a construção de 

um local comum a todos acabou 
mudando os rumos da história. 

Se você duvida do imenso po-
der estético do morro da Imacu-
lada e sua arte sobre o povo tau-
bateano, repare como as figuras 
coloridas da Imaculada combinam 
com o espírito estético do “Sitio do 
Pica-Pau Amarelo”. 

Celly e Hebe também se dei-
xaram influenciar, mesmo que 
inconscientemente, pela graça 
comunicativa e colorida daquelas 
pequenas e belas esculturas feita 
pelos artistas do povo.  “Cante sua 
aldeia e serás universal”. 

Hoje a casa dos figureiros 
está lá, e eu procurando uma 
placa de indicação que me levas-

se a ela. Será que a cidade cres-
ceu o suficiente para deixar um 
cara como eu meio perdido? Nos 
meus tempos, a Imaculada não 
era do tamanho de agora. 

Percebo na cidade um mo-
vimento cultural muito positivo 
produzindo eventos interessantes 
como o festival de dança, o festival 
de jazz, festival de música (Viva!!!), 
festival de teatro e o nosso tão so-
nhado festival de cinema de comé-
dia, que precisa logo sair do papel. 
Mas é bom criarmos sempre novi-
dades que possam, como sempre, 
oferecer um tempero diferente à 
cultura nacional. 

Clamo por uma Taubaté pionei-
ra em todos os sentidos. Não imita-
mos, somos imitados.  

A cidade tem predicados ir-
refutáveis para se definir como 
a Capital da Literatura Infantil 
e precisa realizar coisas nesse 
sentido. Monteiro Lobato, o mais 
nacional de todos os taubateanos 
importantes, nos deixou uma rica 
herança intelectual. 

Por enquanto, porém, na cida-
de, nem sinal da Hebe, a mulher 
taubateana que se transformou 
num símbolo das mulheres brasi-
leiras. Dizem que ela não se dava 
muito bem com Taubaté. Não é 

A aniversariante fez questão de registrar
esse momento especial

Santista, Renato não se incomodou com alegria do
sampaulino que antecedeu tristeza que viria logo depois


